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i (j i. . iciõria rr. • r vamos verifrcar que ", o ar. ti o <::• ho:úf?n, começa a



- : ’< 'letivo tía rio.v.-- ■ ror-ri^ r ?■ t . -zi , ~ r e -p r e s e n t a c á o sirnbólic 

;o incidia com a real „ ravia uma :-::pí :.-ndênc i a entre o que e

■ EPresentado e o que era vivido, experimentado»
A origem da representação simbólica, cujo melhor exemplo é 

íngua, a linguagem, é essá. Há uma correspondência entre 

rxperjência e o real, ent e o que .se vive e o que se representa.

haturalmente estou valendo aqui de um processe? de século 

e milênios, de toca história, d-_; nossa constituição como Homens, 

sse processo, vai se complicando ao longo do tempo.

Podemos ima< in«r também que, em seu início, esse process

iáo só expressava uma experiência que era comum, mas também, podem 

imaginar que essa experiência era mais ou menos rixa, demorava muito 

atar,, Suero d i zer s sxperie .cia humana se repetia sem grane:

.: a n s t o r m a ç o e s p o r g •:::: ’ a ç o e s e g e r a ç e e s , n u m 1 o n g e p r o c e s s c

: omp 1 ex : ? i caçáo crescente, para usar a ters.nolosia de Te i lhai-t 

lhar d i n »
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de s t uat. o £s 7 objEtos, 1 . os i ? exner .- nc;a conc. re t a „

Há algum tempo, a Revíe;- Publicou uma charge do Luís

Fernando veríssimo, ccm o sugestivo título de "Crepúsculo". L um casal 

olhando um por-do-sol belíssimo e o homem está com uma máquina de 

vídeo, filmando o por-do-sol , quando um dos dois fala para o. outro: 
"Estou louco para chegar em casa e ver esse por-do-sol". é o limite, a 

nível do humor, de onde nós chegamos. Vivemos numa sociedade onde 

criou-se o hábito de "imaç inar" o real. Já não é nem só naquilo que 

chega ate nos através c. os c ia e na o exper imentamos. Mesmo para as 

situações que exner imentamos ci i r et ame nt e r dependemos tia intermed iaçào 

de processadores sim!::-61 icos, que sac , sc-orecudo, os meios de 

comunicação. á sociedade que vivemos tem, portanto, essa 

caract er í st i ca muito fica e, • : u-r '; *r:t t, mu:to recente.

No cas-o brasile ro, essa nova situação é ainca mais recente, 
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recc-r <ecermoe ciuí ã intermediação que e.uiste it . ia
passaco, é -Feita por um sistema t c ■; r. oust r > a i
i dent i f i canos como sistema de comunicação. Sistema aue compreende os 
meios impressos - jornaiç, revistas, livros - e os chamados meios 
eletrônicos, sobretudo o rádio e televisão..

é importante chamar a atençao que, além da intermeoiacao 
simból i c-a dos meios de- comunicação (o que de imediato já provoca ;..
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t rsnem de Jornais cí ,a existência do rfcio, da fotografia, do 
cinema, da televisão, tios satélites-. i,á um "pedaço" pequeno da 

história humana onde essas coisas todas ocorrem quase que 

s • m u 11 a n e a m e n t e e a s m u c a n c a s a c o n t e c e m n u m a v elo cidade muito grande .. 

..■ao as consequências cesse '''pedaço histórico" que estamos vivendo.
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í d O Í ::■. milhões; ce exemplares por dia.
Se compararmos com a população, os índices cie tiragerri da

nossa imprensa são dos mais baixos cio mundo. A revista semanal de 

informação que tira mais no Brasil, que é a Veja, tira 600, 700.000 
exemplares por semana.

Se por um lado temos essa tiragem tão baixa com relação
et O S Jornais, quantos aparelhos de televisão existem no Brasil?
apare■Iho de televisão ê visto em média - essa é umsi média que- não é
brasileira - por 05 pessoas. Podemos Tnzer o seguinte raciocínio^ 

grasso modo, para uma população cie 100 . milhões, 20 milhões 

aparelhos significam um potencial hipotético cie "i.dQ'7 de cobertura.

último dado disponível em maio cie 1986 é cie 27.800.000 ivinte < sete-

• i " i" Tc e i t ... cn í o .... •• i 1 ) aparelhos. Lícc dá um f n d i ■: •. ~ puore cc

■. .1 ev sao o 6 7 ca população. Jm ;nd ice real ... ivamente alto.
a t u r a 1 m e i o aparelho de TV num lugar on::-c não

rasgasse o sinal cie nenr.uma rede,. Qual a “orcentagem cio território 
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c o b r e 9 3 7 , A : -> a n c h e t ■:■ , 7 V 7 „ A R e c o r d , 4 3 7

Temos, -oi-tanto, uma situação nuase nue invertida entre a 

imprensa e a televisão, rlnquanto para uma população cie 145 m i 1 ; ccz .
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de Rádio; o jornal 0 Globo; a AgénclR Globo de Notícias: Globo Vídeo; 

a Editora Globo; a Globo Computação Gráfica; a Apoio de Comunicação; a 

Globo Filmes e Showmar Produções; sem falar da GLOBOTEC e oa Sigla 

Discos e Fitas, que são também diretamente ligadas à área de 

comunicação. As Organizações Globo confirmam, entre nós, as tendências 

apontadas acima e que ocorrem hoje em todo mundc na área de 

comunicação: concentração cia propriedade e centralização oa produção»

Não seria portanto exagero, no caso do Brasil, reduzir-se a 
questão da intermediação simbólica ao estudo preferencial das empresas 

d e co m u n i c a ç a o d o c o n g 1 o m e r a d o tí a s 0 r g a n i z a ç o e s G1 o b o

Alguém poder ia argumentar; ''bom, mas ninguém acredita na. 

televisão ou nos jornais''. 0 IBOPE acaba de divulgai" uma pesquisa 

sobre o índice de cred i b i 1 i ciado das instituições brasileiras. A Igreja 

Católica sempre ganha. é a instituição que tem maior creci i b i 1 j dáde .. 

«essa pesquisa, a igreja teve rzz ca c r ac ; ; c ac; e , quer cizer, dzz,

das pessoas perguntadas, diante de uma relação cie instituições, em 

-1 uai -de as sc? c c r . ., , c?s-r , cí or" a r/: ■■ a .. r* c*. j us mi* t i <■ mp ..■ , c i c .?
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mu,



me i cs de comunicação, pois eles constrõei» boa parte do mapa cognitivo 
de cada um cie. nós. De que adianta saber ler e escrever se não- se 
compreender criticamente a construção do real que é produzida pelos 
mídia na sociedade em que vivemos? Se não se tem uma alfabetização que 
habilite a ler criticamente essa construção do real? á nesse sentido 
que torna-se indispensável redefinir e ampliar o conceito dc

1 i <?. £? L í 7’ <?. Ç”. c\ C‘ »

Existem vários exemplos de porque essa redefinição é

necessár i a „ A todo m o rn e n t o d e p a r a m o s com os m e i o s d e c o m u n i c a q ■; ■:

c o r í i’~ li • n ci c< um real manipulado que ti ifere da realidade. Trouxe un.

v" ' (£ !ÍJ p 1 (j d a ú1t ima c a n 1 p 'a n h a p o 1 i t i c a. No d ia íi5 tie agosto de 89, c.

J cr ~ << z 0 G1 o o >• p u b 1 icou na terceira P a s , a r c.‘ re . Ití dc cs -eí qu i
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Í...G • u c\ i t; o v a s e o terceiro". I sso é i.:.< que está esc: r i 11 ■ ■,

o *; p a :. < , ci n c c " a f . cc —.o>’.> a r ep!" ese,í t açao do resultaco. a no\. i c i
i\ão ha raie nada no Jornal sobre essa pesquisa,. Dois dias ccpoís, es 
mesma r.esquisa foi noticiada nc última Hora,. em manchete de prime ir?

talada assimí 32/í nas grandes cidades7'. ;.
cs ma pesquisa. Cie ue 0 óiobo havia c . t ígg a recaçao deste r esu 1 t".
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